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Entrevista I Ana Paralta, Gestora da Macovex 

“Faz parte do ADN da Macovex a 
aposta estratégia na comercialização 
de marcas portuguesas. Acreditamos 
e queremos representar a qualidade 
das marcas nacionais, bem como 
pretendemos que a nossa cadeia de 
abastecimento seja próxima e curta. 
Ao termos uma cadeia de abasteci-
mento curta somos mais ágeis na 
proposta de valor que apresentamos 
ao cliente, bem como criamos uma 
rede de fornecedores próximos e in-
terligados.” (pág.4)
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editorial / sumário / dados da construção

José de Matos, 
Coordenador

É verdade que em tempos 
de incerteza, como são 
aqueles que vivemos, os 
ativos imobiliários tendem a 
ser um refúgio seguro para 
investimentos e poupanças.

Mas se isso é verdade, a 
situação concreta de pas-
sagem de um longo perío-
do de juros negativos para 
um quadro de normalidade 
no quadro do acesso ao 
dinheiro poderá ter o efeito 
contrário. 

Não chega contrapor que o 
absurdo era a taxa de juro 
negativa, porque as alte-
rações de cenário obrigam 
sempre a adaptações e a 
reequacionar as escolhas 
dos agentes económicos e 
políticos.

Tudo considerado, como fi-
camos?

A primeira coisa a ter em 
consideração é que, não 
sendo o caso de um “crash”, 
haverá sempre algum tem-
po (anos) de transição. O 
ciclo da construção é longo 
e, neste momento, a procu-
ra ainda é superior à oferta. 
Mesmo que se venha a ve-
rificar uma recessão eco-
nómica - e isso está muito 
longe de estar confirmado 
–, a construção é sempre o 
último setor a ceder, com um 
desfasamento da ordem dos 
dois anos…

Outro aspeto que tem sido 
muito falado ultimamente é a 
questão da subida dos cus-
tos. O céu não é o limite e o 
rápido e intenso crescimento 
dos preços de alguns produ-
tos da construção e da pró-
pria energia têm vindo a afe-
tar a execução dos contratos 
em curso e a pôr em causa 
um certo número de projetos 
novos. Mas, se a inflação é 
um fenómeno que veio para 
ficar por mais dois ou três 
anos na nossa sociedade, 
no capítulo da construção, e 
excluindo o caso da mão-de-
-obra, o mais provável é que 
os preços dos produtos que 
foram mais afetados iniciem 
um processo de redução, 
porventura ainda este ano.

E, claro, entre nós ainda te-
mos a favor os investimentos 
do PRR e, em especial, os 
apoios ao investimento na 
eficiência energética.
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O Índice de Produção na Construção  aumentou 3,7% em abril, em ter-
mos homólogos, taxa 0,7 pontos percentuais (p.p.) inferior à registada 
em março. O emprego e as remunerações apresentaram crescimentos 
de 2,5% e de 8,8% (2,3% e 8,7%, em março), respetivamente.

Produção na Construção cresceu 3,7%
abril de 2022

No 1º trimestre de 2022 foram licenciados 6,8 mil edifícios, +0,6% que 
no mesmo trimestre do ano anterior (-3,3% no 4º trimestre de 2021) e 
+7,1% que no 1º trimestre de 2019. 

Licenciamento de edifícios com pequeno crescimento 
homólogo, mas a um nível significativamente superior ao 

observado antes da pandemia - 1.º Trimestre de 2022

> Dados da Construção (Fonte: INE)

Obras licenciadas e concluídas

Variações homólogas trimestrais
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audácia em melhorar todos os dias. 
Tem sido um percurso de evolução 
crescente e positiva, na organiza-
ção, no mercado e no setor.

A Macovex foi fundada em 1982 
com a abertura de uma loja de 100 
m² no centro de Gouveia (Guarda), 
primordialmente com a comerciali-
zação de azulejos, mosaicos e lou-
ças sanitárias.

À data de hoje, temos lojas distribuí-
das por três distritos - Viseu, Aveiro 
e Guarda, com um total de mais de 
10.000 m² de área. Diversificamos 
intensamente a gama de produtos 

em revestimentos, pavimentos, sa-
nitários, tintas, móveis, resguardos 
de banho, bricolage, argamassas, 
iluminação, aquecimento e produ-
tos complementares. Temos em 
stock contínuo mais de 40.000 pro-
dutos e disponíveis por encomenda 
com prazos de entrega curtos mais 
120.000 produtos. 

Sendo a empresa uma referência 
em acessórios e complementos de 
casa de banho e cozinha, gostaria 
de destacar algumas marcas que 
representam?

Faz parte do ADN da Macovex a 
aposta estratégia na comercializa-
ção de marcas portuguesas. Acre-
ditamos e queremos representar a 
qualidade das marcas nacionais, 
bem como pretendemos que a nos-
sa cadeia de abastecimento seja 
próxima e curta. Ao termos uma ca-
deia de abastecimento curta somos 
mais ágeis na proposta de valor 
que apresentamos ao cliente, bem 
como criamos uma rede de forne-
cedores próximos e interligados.

Não podendo enumerar todas as 
marcas que gostaríamos, desta-
camos dentro do core, a comer-
cialização de azulejos e mosaicos 
Revigrés, Lovetiles, Dominó e nos 
sanitários a Sanitana e a Sanindu-
sa, marcas portuguesas que dão 
cartas no setor nacional, mas tam-
bém no internacional em qualidade 
e design.

Tendo em conta o seu conheci-
mento deste setor, quais devem 
ser as prioridades para o tornar 
mais sustentável?

Na nossa opinião há 3 pilares es-
senciais para tornar o setor dos 
materiais de construção mais sus-
tentável: 

1) Cadeias de abastecimentos cur-
tas, com redes de fornecedores 
próximas para que a produção e 
transporte nos apresente produtos 
carbono neutro com eficiência na 
logística e nos transportes, já que 
“last mile delivery” é a que mais CO2 
emite.

2) Utilização de energias renováveis 
e frota de mobilidade elétrica, no 
caso da Macovex desde 2017 que 

Com uma experiência de mais de 
quarenta anos, a Macovex co-
mercializa e distribui materiais de 
construção para acabamentos, 
acessórios e complementos de 
casa de banho e cozinha, artigos 
de bricolage e climatização bem 
como artigos decorativos. A em-
presa tem como objetivo satisfa-
zer todas as partes interessadas, 
nomeadamente clientes, acionis-
tas, colaboradores, fornecedo-
res, entidades públicas e comuni-
dade em geral.

Ana Paralta, gestora da Maco-
vex, nesta entrevista à revista 

“Obras - Materiais e Equipamentos 
de Construção”, falou-nos sobre o 
percurso da empresa ao longo dos 
anos, das marcas que comerciali-
zam, das preocupações da empresa 
com a sustentabilidade do mercado 
e da digitalização da empresa, entre 
outros assuntos.

Tendo-se especializado na co-
mercialização de materiais de 
construção, com um percurso 
de quarenta anos, como tem sido 
a evolução da Macovex?

Estes 40 anos foram feitos de ba-
talhas e conquistas, persistência e 

Ana Paralta, Gestora da Macovex

entrevista>
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ter a nossa documentação totalmen-
te digital. O que nos permite poupar 
tempo no processamento e permite 
no acesso a informação em qualquer 
parte a qualquer hora e dia.

A utilização do Master Data. Concre-
tamente a incorporação de bases de 
dados de produtos autorizadas por 
empresas de fornecedores e par-
ceiras, por forma a dar ao cliente in-
formação mais detalhada, precisa e 
fidedigna.

Quais as perspetivas para o futuro do 
setor e da empresa?

É difícil perspetivar o futuro do setor 
com aumento generalizado dos pre-
ços das matérias-primas e produtos, 
bem como escassez de mão-de-obra 
para fazer trabalhos de construção 
civil especializados. Sabemos é que 
a procura de habitação e a obtenção 
de licenças para construção tem vin-
do a subir. Sabemos que os ciclos 
económicos do setor são longos e, 
portanto, a perspetiva é de cresci-
mento. Contudo, estando o poder de 
compra a baixar, como é que o con-
sumidor de materiais de construção 
irá reagir? É uma incógnita. E será 
que tendência de as famílias terem 
uma segunda habitação se manterá? 
Só o futuro irá responder…

Para a Macovex perspetivamos 
uma forte aposta na digitalização e 
no mundo digital, pois é um cami-
nho que queremos muito percorrer. 
O foco do consumidor na sustenta-
bilidade, com certeza que irá fazer 
surgir produtos novos e sustentáveis, 
alinhados com a economia circular. 
E a Macovex sem dúvida que irá re-
presentar e apresentar marcas mais 
sustentáveis, cada vez mais adapta-
dos às expectativas de cada cliente.

Macovex

Viseu
Zona Industrial de Coimbrões
3500-618 Viseu

Gouveia
Zona Industrial de Gouveia
6290-210 Nespereira

Aveiro
Rua João Francisco Casal
Aveiro Shopping Center MSU4
3800-226 Esgueira 

Tel.: 232 470 250
Site: www.macovex.pt

madeira. Existem empresas for-
necedores de paletes que fazem 
a sua recuperação na cadeia de 
abastecimento, bem como fazem 
reparo, reutilização ou reciclagem 
das paletes para as colocarem no-
vamente no mercado.

Temos assistido nos últimos tempos 
a uma maior digitalização das em-
presas, tornando-as cada vez mais 
competitivas. Como é que a Macovex 
está a adaptar-se a esta transfor-
mação digital?

Acreditamos que a transformação 
digital é o caminho a seguir para 

o crescimento e desenvolvimento 
económico. Desde 2011, com o 
lançamento da loja online da Maco-
vex, que se tornou bem claro para 
nós que o mundo digital é a próxi-
ma “conquista”. Apostamos todos 
os dias na incorporação de softwa-
re e de processos digitais por for-
ma a Macovex se apresente mais 
digital ao cliente e com uma maior 
notoriedade no mercado digital.

Estamos a implementar e execu-
tar processos para sermos pa-
perless company. Não só preten-
demos minimizar o consumo do 
papel, como também queremos 

detém na sua frota várias viaturas 
elétricas, e obtém energia renovável 
através de painéis solar fotovoltaicos 
instalados.

3) Aposta na Economia circular, por 
forma a que a atividade económi-
ca passe pela melhor utilização dos 
recursos. Como se baseia na reuti-
lização, redução e reciclagem, con-
seguiremos que o setor tenha me-
nor dependência de matéria-prima 
virgem e com consumos duráveis, 
otimize a utilização de recursos, 
reduzindo a pressão sobre o meio 
ambiente. Um bom exemplo da 
economia circular são as paletes de 
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Apesar de o mercado oferecer 
imensas tecnologias, quer para a 
remoção ou para a proteção de su-
perfícies de forma a facilitar o pro-
cesso de limpeza de graffitis ou de 
pósteres, constata-se a ausência 
de regulamentação, de normaliza-
ção para os processos de remoção 
e para a classificação quanto ao 
desempenho das tecnologias de 
remoção mecânica e/ou química 
ou de produtos anti-graffitis.

(1) Southwark council webpage
(2) BBC News May 2002
(3) French Senat Journal officiel 2001
(4) The Norgrad Network
(5) Diário de Notícias - Online
(6) Jornal de Notícias - Online

Sika Portugal
Rua de Santarém, 113
4400-292 Vila Nova de Gaia
Tel.: 223 776 900
Site: www.sika.pt

artigo>>>

> Remoção e proteção. Crime ou arte? I Sika

A vida nas cidades é marcada 
pelos afazeres e transações eco-
nómico-comerciais nas quais as 
ruas, estradas e avenidas se apre-
sentam como meios de conexão 
intensos e constantes. Algumas 
vezes sobra tempo para os diverti-
mentos e lazeres, frequentemente 
bastante custosos. Isto quando os 
transeuntes, e não são todos, pos-
suem o devido acesso aos equi-
pamentos culturais ou de lazer e 
podem usufruir de produções cul-
turais contemporâneas e bens co-
letivos nacionais e internacionais, 
locais ou globais. De modo geral, 
encontram-se imersos na carac-
terística e frequente fragmentação 
urbana na qual alguns se reconhe-
cem e outros não.

Nas últimas décadas tem-se ve-
rificado um aumento significativo 
da prática dos graffitis, apesar de 
ser considerado ato de vandalismo 

prejuízos ascendem aos 300 mil 
euros anuais, enquanto na empre-
sa Transportes de Lisboa (Metro e 
Carris) são investidos cerca de 20 
mil euros/ano para a remoção das 
pinturas feitas nos ascensores(5). A 
limpeza dos graffitis custou à CP 
nada menos que 3,4 milhões entre 
2008 e 2019, despesa que permi-
tiria à empresa comprar um com-
boio novo(6). 

Arte

No decorrer da presente pande-
mia, podemos assistir a diversos 
momentos em que muitos artistas 
nacionais, devidamente autori-
zados, recorreram à técnica dos 
graffitis para expressar o agradeci-
mento publico aos profissionais da 
saúde e sensibilizar a população 
para o uso das marcaras. É impor-
tante salientar, que nem todos gra-
ffitis são considerados crime.

com especial impacto nos centros 
urbanos, nas vias de comunicação 
e nos equipamentos.

As Câmaras Municipais e outras 
entidades têm disponibilizado dos 
seus orçamentos milhares de eu-
ros anualmente para a limpeza e 
remoção de graffitis ou de posters.

Este flagelo reflete-se também a 
nível internacional. Em Londres, a 
remoção de graffitis ronda 100 mi-
lhões £ por ano(1). No Reino Unido, 
esta mesma tarefa tem um custo 
de 1000 milhões £ por ano(2). Em 
França, estima-se um custo de 
mais de 10 milhões € por ano(3). 
Nos EUA, o custo da remoção 
de graffitis é na ordem dos 1300 
milhões $ por ano(4). A Câmara 
Municipal de Lisboa gasta cerca 
de um milhão de euros em ope-
rações para a limpeza de graffitis 
espalhados pela cidade. Na CP, os 
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• Vedantes exteriores e interiores
  entre portas 

• Sistema easy clean 

São várias as vantagens em optar 
por colocar uma cabine de duche na 
sua casa de banho 

Estética 
A cabine de duche confere um as-
peto moderno, elegante e acima 
de tudo funcional, independente-
mente do tipo de casa de banho. 
Seja adepto das transparências 
ou de algo mais personalizado, 
uma cabine de duche vai conferir 
à sua casa de banho aquele as-
peto impactante e diferenciador. 

Facilidade de limpeza e higiene 
Acabaram-se os salpicos de 
água sempre que decide tomar 
um duche. Uma boa cabine de 
duche fornece-lhe uma total es-
tanquicidade para que não tenha 
de se preocupar com nada mais 
do que a temperatura da água. 
Os painéis de vidro com o siste-
ma easy clean tornam ainda mais 
fácil a limpeza dos mesmos. Diga 
adeus às cortinas deterioradas e 
com bolor!

Gestão espaço 
As casas de banho são espaços, 
por norma, mais reduzidos, e a 
utilização de cabines ou frontais 
de duche ajudam de sobrema-
neira à gestão desses espaços. 
Para casas de banho de dimen-
sões mais pequenas poderá op-
tar por uma cabine de canto ou 
então utilizar apenas o frontal de 
duche como opção.

Uma boa cabine não ficará com-
pleta sem uma boa base de du-
che. Na CTESI encontrará as 
melhores bases de carga mine-
ral. São antiderrapantes e bas-
tante resistentes aos impactos, 
têm uma elevada resistência 
química e para além de serem 
antibacterianas são também de 
limpeza bastante fácil. Estas ba-
ses extraplanas são adaptáveis 
em tamanho e cor, integrando-se 
perfeitamente no estilo do seu es-
paço de banho.
 

CTESI 
Rua Industrial da Ponte Seca, 8
2510-752 Gaeiras - Óbidos
E-mail: geral@barros-moreira.pt
Site: www.ctesi.pt

artigo>>>

> Um duche à medida de cada um! I CTESI

A cabine de duche é uma peça 
fundamental na casa de banho 
moderna. Tomar um duche é muito 
mais do que tratar da higiene pes-
soal, um bom banho quente é um 
bálsamo para o corpo e também 
para alma.

Na CTESI dispomos de cabines 
de duche em diferentes formatos 
e materiais que se adaptam na 
perfeição a qualquer espaço de 
banho.

Todos os elementos que compõe 
as cabines de duche da CTESI 
são pensados ao pormenor e rigo-
rosamente testados.

Para espaços de maior dimensão 
onde se procura uma cabine mais 
personalizada poderemos optar 
por uma cabine da linha MALU, 
que são compostas por cabines e 
frontais de duche em vidro tempe-
rado completamente personalizá-
vel.

Os rodízios superiores duplos per-
mitem uma abertura com um des-

temperado de 8 mm, que poderá 
personalizar ao seu próprio estilo 
com uma impressão digital, utili-
zar a opção de uma serigrafia ou 
simplesmente usar o vidro trans-
parente. A haste de fixação, com o 
seu design minimalista, incorpora-
-se facilmente e garante maior 
segurança e conforto permitindo 
usufruir do duche com a máxima 
liberdade.

Poderá optar ainda pelos painéis 
de duche FIX, onde poderá es-
colher uma ampla variedade de 
acabamentos para melhor se en-
quadrar no espaço de banho. A 
espessura do vidro temperado, 
que poderá personalizar à seme-
lhança da opção WALL, poderá 
ser de 6 ou 8 mm. Os painéis são 
complementados com um perfil 
em alumínio. As hastes de fixação, 
permitem uma maior segurança na 
fixação do painel.

• Perfis de alumínio personalizáveis 
• Vidro temperado 
  personalizáveis de 6 ou 8 mm 
• Fechos magnéticos 

lizamento mais suave e silenciosa, 
bem como uma fácil desmonta-
gem. O sistema easy clean permite 
uma facilidade de limpeza reduzin-
do a acumulação de calcário.

As portas são finalizadas com fe-
chos magnéticos, o que lhes ga-
rante uma maior estabilidade e 
estanquicidade.

Outra das possibilidades são as 
cabines da linha DEVA. Estas ca-
bines são bastante versáteis, per-
mitindo uma variedade de possibi-
lidades e configurações: Cabines, 
Frontais ou Walk-in, com vidro 
temperado de 6 mm e perfis dispo-
níveis em diversos acabamentos. 
O vedante entre perfis permite um 
maior isolamento e o seu sistema 
de auto elevação facilita a abertura 
da porta.

Para espaços de menor dimensão 
ou simplesmente espaços de com-
posição mais minimalista, os pai-
néis de duche são a opção mais 
inteligente. Os painéis de duche 
WALL são compostos por vidro 
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obrigações fiscais>>>

Novos Associados
APCMC

Praça Francisco Sá Carneiro, 219, 4 Dtº
4200-313 Porto

Tel: 225 074 210
E-mail: geral@apcmc.pt

Site: www.apcmc.pt

julho / 2022 agosto / 2022

Até ao dia 11
- IVA - periodicidade mensal - declaração periódica (MAI.22)
- SEGURANÇA SOCIAL - regime geral - entrega de declarações 
(JUN.22)
- IRS - declaração mensal de remunerações AT (JUN.22)

Até ao dia 12
- IVA - comunicação à AT das faturas emitidas em JUN.22

Até ao dia 15
- IVA - periodicidade mensal - pagamento (MAI.22)
- IES / declaração anual - entrega da relativa ao exercício de 2021
- IRC/IRS/IVA - constituição do dossiê fiscal relativo a 2021

Até ao dia 20
- SEGURANÇA SOCIAL - regime geral - pagamento (JUN.22)
- SEGURANÇA SOCIAL - independentes - pagamento (JUN.22)
- FUNDO DE COMPENSAÇÃO - pagamento (JUN.22)                   
- IRC/IRS - retenções na fonte (JUN.22)
- SELO - pagamento do relativo a JUN.22
- IVA - declaração recapitulativa - regimes mensal e trimestral
- IRS / 2022 - 1.º pagamento por conta

Até ao dia 31
- IUC - pagamento - veículos com aniversário de matrícula em JUL.21
- IRC / 2022 - 1.º pagamento por conta *
- IRC / 2022 - 1.º pagamento adicional por conta da derrama estadual * 
- SEGURANÇA SOCIAL - independentes - declaração trimestral

* Pagamento até 31 de agosto
Considerando que o pagamento pode ser efetuado até 1 de agosto, pelo facto de 
a data limite ocorrer em dia não útil (domingo), e o disposto no art. 57.º-A da LGT, 
que dispõe que as obrigações tributárias cujo prazo termine no decurso do mês 
de agosto podem ser cumpridas até ao último dia desse mês, o 1.º pagamento por 
conta pode realizar-se até 31 de agosto.

Até ao dia 10 *
- IVA - periodicidade mensal - declaração periódica (JUN.22)
- SEGURANÇA SOCIAL - regime geral - entrega de declarações (JUL.22)
- IRS - declaração mensal de remunerações AT (JUL.22) 

Até ao dia 12 *
- IVA - comunicação à AT das faturas emitidas em JUL.22 

Até ao dia 16 *
- IVA - periodicidade trimestral - declaração periódica (2.º TRIM.22)
- IVA - periodicidade mensal - pagamento (JUN.22)

Até ao dia 22 *
- SEGURANÇA SOCIAL - regime geral - pagamento (JUL.22)
- SEGURANÇA SOCIAL - independentes - pagamento (JUL.22)
- FUNDO DE COMPENSAÇÃO - pagamento (JUL.22)
- IRC/IRS - retenções na fonte (JUL.22)
- SELO - pagamento do relativo a JUL.22
- IVA - declaração recapitulativa - regimes mensal e trimestral
- IVA - periodicidade trimestral - pagamento (2.º TRIM.22)
- IVA - pequenos retalhistas - declaração e pagamento (2.º TRIM.22)

Até ao dia 31 *
- IUC - pagamento - veículos com aniversário de matrícula em AGO.22
- IMI/2021 - pagamento da 2.ª prestação

* Podem ser cumpridas até ao dia 31 de agosto, sem quaisquer acrésci-
mos ou penalidades, todas as obrigações declarativas e de pagamento 
supra referidas, com exceção das relacionadas com a segurança social e 
FCT, face ao disposto no art. 57.º-A, n.º 1, da Lei Geral Tributária.

Disclaimer - Este texto é meramente informativo, não é exaustivo, não dispensa a consulta dos 
textos legais ou o cumprimento de outras obrigações previstas em disposições legislativas, re-
gulamentares ou administrativas, não responsabilizando a Autora. Não inclui necessariamente 
as alterações, prorrogações, diferimentos e outras medidas de natureza similar relativas a obri-
gações declarativas e de pagamento de natureza fiscal e contributiva aprovadas no âmbito do 
combate ao COVID-19, que são/foram objeto de informação autónoma.www.portaldasfinancas.gov.pt
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A SECIL está empenhada em 
promover a sustentabilidade 
da sua atividade e, para além 
de ter em curso vários projetos 
e investimentos destinados a 
reduzir as emissões de CO2, 
continua a valorizar a biodiver-
sidade, a utilizar mais energias 
de fonte renovável e a aumen-
tar a circularidade de proces-
sos e recursos. Só assim po-
derá garantir os melhores e 
mais sustentáveis produtos e 
soluções de materiais de cons-
trução à base de cimento.

papel mais forte e resistente, asse-
gurando o mesmo nível de proteção 
no cimento. Tudo para a garantir a 
confiança dos seus clientes num 
produto 100% português.

De forma a dar a conhecer este 
movimento ao mercado e a in-
centivar pequenos gestos susten-
táveis, a SECIL lançou, no início 
de Março, a campanha NOVOS 
SACOS SECIL 0% PLÁSTICO, 
apostando numa divulgação multi-
meios que passam por exteriores, 
imprensa e digital.

Nesse sentido, a SECIL volta 
a inovar, tornando os novos 
sacos de cimento mais amigos 
do ambiente. Considerando 
que os pequenos gestos tam-
bém resultam em grandes mu-
danças, retirámos o plástico do 
seu interior, reduzindo a utiliza-
ção de 96.000 kg de plástico 
todos os anos.

Graças a um investimento con-
tínuo em desenvolvimento tec-
nológico, a SECIL tem, progres-
sivamente, vindo a utilizar um 

Uma embalagem mais susten-
tável, o seu cimento de sem-
pre.

Secil
Av. Eng. Duarte Pacheco, 19, 7º
1070-100 Lisboa
Tel.: 217 927 100
E-mail: academia.secil@secil.pt
Site: www.secil-group.com

> Sacos de cimento mais amigos do ambiente I Secil

materiais/equipamentos>>
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> Gama Dursilite I Mapei

A gama Dursilite foi criada para 
proteger e decorar ambientes 
interiores e é composta por 
tintas de elevadas prestações, 
fáceis e rápidas de usar.

Partindo da base branca, as 
tintas da gama Dursilite podem 
ser coloridas nas 1.002 tona-
lidades originais da coleção 
MasterCollection, graças ao 
sistema de coloração automá-
tico ColorMap®, que permite 
formular infinitas cores perso-
nalizadas.

esses cimentícios, à base de cal, 
em gesso, antigos, novo ou já pin-
tados; 

• Dursilite Gloss é o esmalte de 
parede para interiores que permite 
criar acabamentos finos, com efei-
to estético liso e semi brilhante, re-
sistente ao amarelecimento e com 
elevada dureza superficial, eleva-
do grau de resistência à lavagem 
e fácil remoção.

• Dursilite Base Coat é o primário 
acrílico liso pigmentado, uniformi-
zador, que tem a função de pro-
mover a aderência das tintas.

A gama Dursilite caracteriza-se por:

• Elevada cobertura, que permite 
esconder manchas difíceis e tintas 
antigas; 

• Cobertura imediata até mesmo das 
cores escuras e brilhantes e marcas 
de sujidade, reduzindo ao mínimo os 
tempos de aplicação; 

• Baixa absorção de sujidade, per-
mitindo que as superfícies perma-
neçam bonitas e limpas por mais 
tempo;

A gama Dursilite é composta 
por um esmalte de parede, 
duas tintas à base de água e 
um primário:

• Dursilite Plus confere uma 
excelente resistência à forma-
ção de bolor em todas as su-
perfícies interiores; 

• Dursilite permite obter uma 
excelente cobertura mesmo 
no caso de cores vivas, aliada 
a uma aderência perfeita em 
todo o tipo de suportes, sejam 

• Baixíssimas emissões de compos-
tos orgânicos voláteis (VOC);

• Excelente facilidade de limpeza: 
uma simples passagem de esponja 
é suficiente para remover manchas 
nas paredes; 

• Formuladas com matérias-primas 
de elevada qualidade, permitem 
obter superfícies com elevada resis-
tência e durabilidade;

• Escolha ilimitada de cores e tona-
lidades, graças ao sistema de co-
loração automático ColorMap® que 
permite reproduzir tanto as cores 
originais Mapei Master Collection 
como as cores personalizadas e por 
amostra;

• Sustentabilidade certificada, uma 
vez que todos os produtos da família 
Dursilite possuem a Declaração de 
Desempenho Ambiental (EPD).

Lusomapei, SA
Business Parque Tejo XXI EN 1, Km 29
2600-659 Castanheira do Ribatejo
Tel.: 263 860 360
E-mail: info@mapei.pt
Site: www.mapei.pt
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> Placa Gyptec Gold I Gyptec

> Vantagens do Sistema ETICS I Iberfibran

de racionalidade logística e gestão de 
recursos, já que a placa Gold, permite 
uma diminuição de desperdícios em 
obra.

Com a Gold, uma placa vencedora 
que cobre todas as necessidades, a 
Gyptec Ibérica alarga a sua gama de 
produtos e o seu leque de soluções, 
para todo o tipo de obra seca em 
interiores, tais como: paredes 
divisórias, revestimento de alvena-
rias e tetos. É também recomen-
dada para cozinhas, lavandarias e 
casas de banho, pode ser revestida 
com azulejos ou similar.	

Gyptec - Gessos Técnicos, SA
Parque Ind. e Empresarial da Figueira da Foz
3090-380 Figueira da Foz
Tel.: 233 403 050
E-mail: geral@gyptec.eu
Site: www.gyptec.eu

Economiza energia
Com este sistema não é necessário 
gastar tanta energia para climatizar, 
uma vez que melhora o desempenho 
energético do edifício.

Reabilita sem desalojar
Em situações de reabilitação de 
obras, não há necessidade de sair da 
sua casa ou de desalojar eventuais 
moradores, porque este sistema é 
todo aplicado por fora do edifício. 

Permite uma renovação estética
Este sistema permite realizar uma 
intervenção na fachada mais abran-
gente, o que constitui uma oportuni-
dade para corrigir algumas anomalias 
da fachada existente.

Iberfibran - Poliestireno Extrudido, SA
Av. 16 de Maio, Zona Industrial de Ovar 
3880-102 Ovar
Tel.: 256 579 670
E-mail: iberfibran@iberfibran.pt
Site: https://fibran.pt

A Gyptec Ibérica acaba de lançar 
uma nova placa de gesso multifun-
ções resistente a tudo, a Gyptec 
Gold. Agora já é possível usar uma 
única placa para toda a obra de 
reabilitação e/ou construção nova, 
com substanciais vantagens ao ní-
vel do desempenho mecânico, tér-
mico e acústico das soluções.

O sistema ETICS é um sistema 
de isolamento térmico pelo exte-
rior, muito utilizado na construção 
civil. Este tem diversas vantagens, 
sendo que para as otimizar devem 
ser selecionados isolamentos tér-
micos de alto desempenho, como 
o FIBRANxps ETICS GF, ideal para 
este sistema.

Aumenta a área útil
Ao ser utilizada apenas uma fiada 
de tijolos ou blocos, é possível redu-
zir a espessura da parede exterior 
e, consequentemente, a área útil 
aumenta. 

capacidade de carga, resistência 
ao fogo e bom comportamento à 
humidade.

Qualidade e versatilidade

A mais versátil das placas, a placa 
Gold, é um produto de excelência 
da gama de soluções Gyptec, que 
combina múltiplas vantagens dos 
vários tipos de placas, permitindo 
resolver todas as necessidades 
de um projeto usando apenas 
uma placa. Não só proporciona 
melhor desempenho nas zonas 
de humidade moderada e maior 
resistência ao fogo, como também, 
resiste a golpes e impactos em 
áreas de grande afluência, como 
por exemplo ginásios, centros 
comerciais ou hotéis.

Para além das vantagens técnicas 
dos sistemas, no lançamento des-
te novo produto existem objetivos 

Não sobrecarrega a estrutura
O facto de ser uma solução bas-
tante leve é de extrema importân-
cia em situações de reabilitação, 
uma vez que a estrutura pode não 
estar capaz de resistir ao aumento 
de carga.

Contribui para a impermeabilidade 
das paredes
Além do isolamento térmico, este 
sistema também é constituído 
por uma série de camadas sub-
sequentes que lhe conferem uma 
boa impermeabilidade, protegendo 
desta forma os panos de alvenaria.

Protege os materiais e elementos 
estruturais
O Sistema ETICS garante que os 
tijolos, blocos e betão não estão 
expostos às variações térmicas 
exteriores nem a agentes atmosfé-
ricos agressivos.

Conforto térmico no Inverno e no 
Verão
O sistema tem como principal mis-
são isolar termicamente um edifí-
cio, o que permite diminuir a perda 
do calor para o exterior no Inverno, 
e prevenir a entrada de calor no 
Verão.

Esta nova placa, reforçada com 
fibras para melhorar o comporta-
mento ao fogo, tem maior densi-
dade e resistência ao impacto e 
flexão, e é tratada com um agente 
hidrófugo para diminuir a absorção 
de água. A placa Gold é apropria-
da para todos os sistemas interio-
res com características de maior 

Tira proveito da inércia térmica
Como o isolamento térmico é co-
locado pela parede exterior de al-
venaria, a massa desta é utilizada 
como amortecedor térmico. Sendo 
possível manter uma temperatura 
interior mais constante.

Elimina pontes térmicas e condensa-
ções interiores
O Sistema ETICS permite corrigir 
todas as pontes térmicas e reduzir 
o risco da condensação, contribuin-
do de forma significativa para o não 
aparecimento de bolores e humida-
des.
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